
Previsão para 
a taxa de 
investimentos 
da economia 
em 2004 

2000 do Produto 
Interno Bruto 
(estimado em cerca 
de R$ 1,5 trilhão) 

Média dos últimos anos 
	

17% a 18% 

lik7 CAIXA ECONÔMICA FEDERAL*** 
z4 (juros entre 6% e 12% ao ano para habitação) 

Crédito habitacional 

Saneamento básico e 
infra-estrutura 

IR Crédito ao comércio e pessoas 
I "r I físicas (inclusive microcrédito) 

R$ 2,4 bilhões 

R$ 1,1 bilhão 

R$ 11,9 bilhões 

BNDES*** 

** Desembolso previsto para todo o ano de 2004, 
incluindo o realizado no primeiro semestre 

*** Já realizado no primeiro semestre de 2004 

BANCO DO BRASIL** 
(maior parte a juros entre 8,75% e 9,75%) 

Agronegócios 	 R$ 18,3 bilhões 

Micro e pequenas empresas R$ 14 bilhões 

Outras operações 
	

R$ 3,7 bilhões 

BNDES 
	

(juros entre 8,75% e 9,95%) 
O 

Agropecuária 

Indústria 

Infra-estrutura, 
comércio e, serviços 

R$ 3,2 bilhões 

R$ 1,5 bilhões 

R$ 1,3 bilhões 

30% 

TAXA MÉDIA DE JUROS DO MERCADO (em 2004)  

Pessoas jurídicas 
30,2% 	30,4% 

Mar 	Abr 	Mai 	Jun Jan 	Fev 

Jan Mar 	 Mai Jun 

Pessoas físicas 
65 '4% 	64,2% 	64% 

63,3% 	62,4% 	62,4% 

30,1% 
29,7% 29,9% 

Investimento estrangeiro direto 	R$ 30 bilhões 	10% 

Recursos próprios do setor produtivo* R$ 120 bilhões 	40% 
* Auto-financiamento, recebíveis, intermediação não-bancária e outros 

TaXa de jbtós 
média para 
os próximos 
12 meses 

Pessoa jurídica 

Pessoa física 

Média total 

22% 

52,1% 

35,4% 

Segunda-feira, 2 de agosto de 2004 
	 15:  

O GLOBO 

Com a mão no próprio bolso 
Cerca de 40% dos investimentos na produção virão dos empresários, caídúlá ledi 

EcoNóm I A - 	A5 I  L 	 Editoria de Arte 
Valderez Caetano 

O mapa do financiamento no ano da retomada 
O PERFIL DO CRÉDITO 

BRASÍLIA 

p or causa da queda lenta dos 
juros no primeiro quadrimes-
tre deste ano e diante da 
expectativa do mercado de 

manutenção da taxa básica, a Selic, 
em 16% ao ano até dezembro, a 
economia brasileira deu a largada 
para fugir dos financiamentos ban-
cários. Este ano, segundo cálculos 
de especialistas, dos R$ 300 bilhões 
que serão investidos na economia 
- 20% do Produto Interno Bruto 
(PIB) - cerca de 40%, ou R$ 140 
bilhões, virão da aplicação de re-
cursos próprios de empresários da 
indústria, do comércio e, principal-
mente, do agronegócio. Ou seja: a 
maior parte do crédito em 2004 não 
terá intermediação do sistema fi-
nanceiro. 

Pelas projeções feitas pelo Ins-
tituto de Estudos para o Desen-
volvimento Industrial (Iedi), apenas 
10% dos investimentos em amplia-
ção, modernização e compra de má-
quinas e equipamentos serão finan-
ciados a juros de mercado. 

Além dos desembolsos próprios 
das empresas, os bancos oficiais se 
destacam no financiamento ao setor 
produtivo. Caixa Econômica Fede-
ral, BNDES e Banco do Brasil par-
ticiparão com a metade do bolo doS 
investimentos, emprestando a taxas 
que variam entre 6% e 9,95% ao ano 
por intermédio de seus programas 
especiais. 

- A economia está dando o pri-
meiro passo para se livrar dos em-
préstimos bancários. Depois de con-
viver tanto tempo com juros altos, ...1 	_ altos, ,4, 

con- 
viver 

 agentes econômicos VW1)US- - - 

.cãrido-áltêÉnatiVas'par-à-obiçi- lihãn-----  -- 
iciamentos - disse o presiderite dó4". 
Iedi, o economista Júlio Sérgio Go-
mes de Almeida. 

Mais garantias e 
menos impostos 

O economista lembrou, no entan-
to, que o juro básico do Banco 
Central (BC) sempre representará 
uma linha de corte para os inves-
timentos de longo prazo no país. Ou 
seja, a Selic inibe uma queda muito 
acentuada das taxas de financia-
mento. Por isso, Gomes de Almeida 
afirma que o governo tem de dar sua 
parcela de contribuição para que a 
economia brasileira deslanche. 

Além dos juros, diz o presidente 
do Iedi, desregulamentação e es-
tímulo à criação de cooperativas de 
crédito, redução de impostos que 

Investimento total estimado 

Bancos públicos e privados 
BNDES 
Banco do Brasil 
Caixa Econômica Federal 
Instituições privadas (livre) 
Instituições privadas 

(recursos obrigatórios à taxa de 8,75%) 

FONTES: Iedi, CEF, BB, BNDES e BC 

pesam sobre o mercado de capitais 
e implementação de medidas para 
dar maior garantia ao mercado de 
recebíveis (debêntures, por exem-
plo) são vitais. 

Gomes de Almeida reconheceu 
que o governo vem fazendo esforços 
para oferecer um pouco de oxigênio 
ao consumo interno, ao criar as 
linhas de crédito com juros redu-
zidos - taxas de 6% ao ano - como 
os financiamentos com desconto em 
conta corrente. Eles já injetaram na 
economia, até o mês passado, quase 
R$ 8 bilhões. Além disso, a Caixa 
Econômica Federal liberou, só no 
primeiro semestre deste ano, R$ 17 

R$ 300 bilhões 
R$ 150 bilhões 

	
50% 

R$ 39 bilhões 
	

13% !  
R$ 36 bilhões 

	
12% 

R$ 31,2 bilhões 10,4% 
R$ 30 bilhões 

	
10% 

R$ 13,8 bilhões 	4,6% 

bilhões do FGTS, contra R$ 13 bi-
lhões no ano passado. São adian-
tamentos do passivo dos Planos 
Collor e Cruzado. Mas isso não é 
suficiente: 

- O banco tem de se tornar 
apenas uma das alternativas de fi-
nanciamento - defende Gomes de 
Almeida. 

Escaldados pelos inúmeros pla-
nos econômicos que fizeram de suas 
dívidas verdadeiras bolas de neve, 
os agricultores são os que mais 
estão buscando formas alternativas 
para financiar suas atividades pro-
dutivas. Pelos cálculos da Confe-
deração Nacional da Agricultura 

Segundo Carvalho, os expedien-
tes à mão são pouco ortodoxos. Um 
deles é a troca da produção pelo 
fornecimento de óleo diesel. Vários 
agricultores pagam aos postos de 
gasolina com grãos como soja, mi-
lho e arroz. As lavouras irrigadas 
são consumidoras intensivas do de-
rivado de petróleo, explica o eco-
nomista da CNA. 

Muitos produtores também fazem 
contratos de gaveta com trading 
companies - grandes comerciali-
zadoras e intermediadoras de pro-
dução - que adiantam o dinheiro 
do plantio e recebem os grãos como 
pagamento. Dinheiro que faz a eco-
nomia girar no campo e que não 
envolve o sistema bancário. Nas 
fábricas e no varejo, a situação não é 
diferente. Tirar recursos do próprio 
caixa e fazer os investimentos com o 
capital de giro - alongando o prazo 
para quitar débitos com os forne-
cedores - são algumas das estra-
tégias para expandir os negócios. 

Pouco investimento 
estrangeiro direto 

(CNA), o agronegócio tem uma de-
manda este ano equivalente à me-
tade dos investimentos projetados 
para a economia. Cerca de 60% se-
rão buscados nos bancos privados, 
segundo uma pesquisa feita pela 
própria CNA. 

- Os bancos no Brasil têm pavor 
de emprestar para o setor produ-
tivo. Os agricultores estão usando 
de expedientes até pouco ortodoxos 
para se autofinanciarem - disse 
Luciano Carvalho, do núcleo de eco-
nomia da CNA, indicando como o 
setor pretende fazer frente a uma 
demanda muito superior à oferta de 
dinheiro no mercado. 

Mas a mão forte do financiamento 
à produção ainda é o Estado. Se-
gundo cálculos preliminares do Iedi, 
dos R$ 300 bilhões que serão in-
vestidos na economia em 2004, em 
torno de R$ 39 bilhões ficarão por 
conta do BNDES, o maior investidor 
do Brasil. Outros R$ 36 bilhões serão 
aplicados pelo Banco do Brasil - o 
maior financiador da agricultura (do 
total, R$ 27,9 bilhões serão para a 
agroindústria). 
';ACaixa Econômica vai con-

r---44,r;Cbrd cerca dé R$ -31;2 bilhões, 
`'' -ifiirarfélairdo os segmentos de sua 

especialidade: saneamento básico e 
infra-estrutura, que já receberam R$ 
1,7 bilhão no primeiro semestre, e 
habitação, que impulsiona a cons-
trução civil e levou R$ 2,4 bilhões 
entre janeiro e junho. 

Ao sistema financeiro privado ca-
berá o empréstimo de R$ 30 bilhões 
a juros de mercado. Além desse 
montante, outros R$ 14 bilhões -
que não entraram na projeção do 
Iedi pelas suas condições especiais 
e por seu caráter obrigatório -
serão tomados pelo setor produtivo 
a juros de 8,75% por mês. Também 
será escasso este ano o investi-
mento estrangeiro direto, recursos 
externos que são aplicados exclu-
sivamente na atividade produtiva. 
Com  previsão de ingresso de US$ 10 
bilhões, algo como R$ 30 bilhões, 
eles representarão apenas 10% do 
investimento total. ■ 


